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Resumo 
Objetivou-se com este trabalho estudar a germinação de sementes de maracujá roxo (Passiflora 
edulis) tratadas com óleos essenciais de capim-limão e canela para controle de fungos em sementes. 
As sementes foram tratadas com óleos essenciais de capim-limão e canela, que foram emulsionados 
com Tween 80, na proporção 1:1 e dissolvidos em água destilada para a obtenção de soluções nas 
concentrações de 0,5; 1,0 e 2,0% v v-1. Para o controle negativo foi utilizada água destilada e como 
controle positivo, solução com Captan a 2,0% v v-1. O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado, com dois óleos (capim-limão e canela), em três concentrações (0,5; 1,0 e 
2,0% v v-1) e dois controles (Água destilada e Captan), utilizando-se quatro repetições de 25 
sementes. Os óleos essenciais de capim-limão e canela são eficientes no controle de fungos na 
semente de maracujá roxo. Os óleos essenciais de capim-limão e canela não afetam a germinação 
das sementes de maracujá roxo. As sementes de maracujá roxo submetidas ao óleo de capim-limão 
apresentam maior germinação, quando comparadas ao óleo de canela.  
 
Palavras-chave: Passiflora edulis. Fungicida. Capim-limão. Canela  
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Introdução 
 

O gênero Passiflora é considerado o maior da família das Passifloráceas, e que apresenta uma 
alta variabilidade genética e diferentes características entre as espécies que o compõem (OLIVEIRA 
et al., 2019). Os extratos de diferentes partes da planta de Passiflora edulis apresentam atividades 
farmacológicas, incluindo antioxidante, analgésica, anti-inflamatória, antimicrobiana, anti-hipertensiva, 
hepatoprotetora, antitumoral, antidiabética, hipolipidêmica, antidepressiva e ansiolítica, por isso são 
utilizadas em diversos remédios fitoterápicos (HE et al., 2020). A produção do fruto de maracujá no 
Brasil no ano de 2021 foi de 683.993 toneladas, sendo que o estado do Espírito Santo totalizou uma 
produção de 15.447 toneladas, com uma área colhida de 702 hectares (IBGE, 2021). 

A propagação do maracujazeiro pode ser realizada por estacas (forma vegetativa), ou por 
sementes (AGUIAR et al., 2014), sendo que, a propagação por sementes é a mais utilizada em 
cultivos comerciais (WAGNER JUNIOR et al., 2006). As sementes devem estar sadias para evitar a 
disseminação de doenças na área cultivada. Fungos como Alternaria sp., Fusarium spp. e 
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Lasiodiplodia theobromae são transmitidos por sementes e causam danos, incluindo lesões na planta 
e no fruto (PARISI et al., 2018). 

A qualidade fisiológica das sementes é caracterizada pelo percentual de germinação e pelo vigor, 
que influenciam diretamente o desempenho das plantas em campo. Sementes com alto vigor 
apresentam taxa de germinação e emergência mais rápida e uniforme, desempenho superior como 
maior taxa de crescimento e uma maior estrutura de produção resultando em maior produtividade 
(FRANÇA-NETO et al., 2016).  

Visando a um melhor desempenho das plantas no campo, é essencial que as sementes 
apresentem sanidade e estejam livres de doenças. O tratamento de sementes com óleo essencial é 
utilizado como alternativa ao método químico e apresenta resultados satisfatórios na qualidade 
sanitária e fisiológica de sementes (GOMES et al., 2019). 

Diante dessa diversidade de uso, vem se tornando cada dia mais comum a utilização de plantas 
medicinais para avaliação de potenciais substancias que possam ser empregadas nas indústrias. O 
óleo essencial de Cinnamomum cassia L.  possue efeito farmacológico, efeito antimicrobiano, ação 
fungicida (VELOSO et al., 2012; GOMES et al., 2019; RUSSIANO et al., 2019), atividade 
antibacteriana para bactérias Gram-negativas e para bactérias Gram-positivas, além de atividade 
antioxidante (ANDRADE et al., 2012). O capim-limão (Cymbopogon citratus (D. C.) Stapf) destaca-se 
por possuir efeitos alelopáticos, que uma vez identificados podem ser utilizados para a extração de 
moléculas de interesse agronômico, pois são precursoras de herbicidas, inseticidas, fungicidas e 
outras moléculas com potenciais de uso (FERREIRA; AQUILA, 2000). 

O Captan é um fungicida não sistêmico com ação preventiva do grupo químico dicarboximida 
(BRASIL, 2022), e seu uso é indicado em sementes como forma de proteção e controle de fungos 
(CRUZ et al., 2018). Contudo, por ser um método químico, pode apresentar algum efeito tóxico e 
comprometer a qualidade fisiológica das sementes, de forma a afetar a germinação e o 
desenvolvimento inicial das plântulas (VOGEL; FEY, 2019). 

Objetivou-se com este trabalho estudar a germinação de sementes de maracujá roxo (Passiflora 
edulis) após tratamentos com óleos essenciais de capim-limão e canela para controle de fungos em 
sementes. 
 
Metodologia 
 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes (LAS) do Centro de Ciências 
Agrárias e Engenharias da Universidade Federal do Espírito Santo (CCAE-UFES), em Alegre – ES, 
utilizando-se sementes de maracujá roxo (Passiflora edulis Sims.) procedentes de frutos colhidos em 
pomares localizados na região sul do estado do Espírito Santo. 

Inicialmente foi analisado o teor de água das sementes, realizado pelo método da estufa à 
temperatura de 105 ± 3 °C, durante o período de 24 horas, de acordo com metodologia descrita no 
manual de Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009). 

Em seguida, as sementes foram tratadas com óleos essenciais de capim-limão (Cymbopogon 
citratus L.) e de canela (Cinnamomum cassia L.), que foram emulsionados com Tween 80, na 
proporção 1:1 e dissolvidos em água destilada para a obtenção de soluções nas concentrações de 
0,5; 1,0 e 2,0% v v-1. Para o controle negativo foi utilizada água destilada e como controle positivo, 
uma solução com Captan à 2,0% v v-1. A homogeneização das sementes com as soluções foi 
promovida pela agitação contínua realizada com bastão de vidro durante 20 minutos. 

A análise dos efeitos dos óleos foi realizada pelo teste de germinação, de acordo com Brasil 
(2009), conduzido com quatro repetições de 25 sementes para cada tratamento, semeadas em rolos 
de papel tipo germitest umedecido, com água destilada na proporção de 2,5 vezes a massa do papel 
seco, mantidos em câmara de germinação tipo BOD, regulada à temperatura alternada de 20-30 ºC, 
com fotoperíodo de oito horas de luz. As avaliações foram feitas após sete e 35 dias da semeadura, 
computando-se a porcentagem de plântulas normais (BRASIL, 2009), e os resultados expressos em 
porcentagem de germinação. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com dois óleos (capim-limão 
e canela) em três concentrações (0,5; 1,0 e 2,0% v v-1) e dois controles (Água destilada e Captan), 
conduzidas com quatro repetições de 25 sementes. Os dados foram submetidos ao teste de 
normalidade de resíduos, sem transformação de dados, e a análise de variância, e quando o valor de 
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F foi significativo em nível de 5% realizou-se a comparação de médias pelo teste de Dunnett em nível 
de 5% de probabilidade. Todas as análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o software R (R 
CORE TEAM, 2023). 

 
Resultados 
 

As sementes de maracujá roxo não apresentaram diferença significativa na análise de 
germinação, quando tratadas com os óleos de capim-limão e de canela nas concentrações de (0,5; 
1,0 e 2,0% v v-1), e aos controles com água destilada e Captan (Tabela 1).  
 

Tabela 1 - Germinação de sementes de maracujá roxo tratadas com óleos de capim-limão e de canela nas 
concentrações de 0,5; 1,0 e 2,0% v v-1, água e Captan 2,0%. 

Tratamentos 
Óleos 

Capim-limão Canela 

0,5 88 a 82 a 

1,0 89 a 80 a 

2,0 85 a 78 a 

Água 86 a 86 a 

Captan 88 a 88 a 
Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Dunnett, em nível de 5% de 

probabilidade. 
Fonte: o autor. 

 
As sementes de maracujá roxo tratadas com óleo de capim-limão nas concentrações de 0,5; 1,0 e 

2,0% v v-1 e com Captan apresentaram maiores médias de porcentagem de germinação, quando 
comparadas com as sementes tratadas com óleo de canela (Tabela 2). 

 
Tabela 2 - Germinação de sementes de maracujá roxo tratadas com óleos de capim-limão e canela nas 

concentrações de 0,5; 1,0 e 2,0% v v-1, água e Captan 2,0%. 

Óleos 
Tratamentos 

0,0 0,5 1,0 2,0 Captan 

Capim-limão 86ns 88* 89* 85* 88ns 
Canela 86   82 80 78 88 

*Significativo e nsNão significativo nas colunas, entre os óleos nas mesmas concentrações, pelo teste de F 
(p<0,05). 

Fonte: o autor. 

 
Discussão 
 

As sementes tratadas com os óleos de capim-limão e de canela nas concentrações de (0,5; 1,0 e 
2,0%) e com os controles de água destilada e de Captan não apresentaram diferença significativa. 
Resultados similares foram observados  em sementes de pimentão tratadas com Captan,  em que o 
mesmo  não afetou a qualidade fisiológica das sementes (MALSHA; PRASANNATH, 2019).  No 
entanto, esses resultados discordam daqueles obtidos em sementes de goiaba-serrana (FANTINEL 
et al., 2015) e em sementes de Capim-guatemala (HUANG et al., 2017), nas quais os autores 
observaram que o uso de tratamentos químicos influenciaram negativamente a germinação das 
sementes.              

O tratamento das sementes com os óleos não influenciou na germinação. Entretanto, eses 
resulatados disordam daqueles de outros autores, que observaram que os oléos esseciais afetaram a 
germinação e o vigor das sementes, como em sementes de milho   Brito et al. (2012) observaram 
uma atividade alelopática, quando tratadas com óleo essencial de citronela, em que houve queda da 
porcentagem de germinação; Gomes et al. (2020) observaram que as sementes de soja, 
apresentaram menor germinação e vigor quando tratadas com óleo de citronela. Similarmente, Leite 
et al. (2018) observaram que o óleo essencial de canela influenciou negativamente na qualidade 
fisiológica de sementes de feijão. 
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Segundo Almeida et al. (2019), os efeitos dos óleos essenciais podem variar de acordo com o 
órgão da planta, podendo inibir algumas regiões da planta e causar incrementos em outras. 

No presente estudo, os óleos essenciais de capim-limão e de canela foram eficientes no controle 
de fungos em sementes de maracujá roxo, similar ao comportamento observado com a utilização do 
óleo essencial de citronela no controle de doença em videira (PEIXINHO et al., 2019). Segundo 
Schuck et al., (2001), a atividade antimicrobiana de C. citratus deve-se ao seu componente citral, que 
é o principal responsável por esta atividade. Tal afirmação foi comprovada ao observarem que os 
compostos citral e limoneno do óleo volátil mostraram-se ativos contra vários microrganismos 
estudados. Resultados semelhantes foram encontrados por Bankole e Joda (2004), em sementes de 
melão tratadas com óleo essencial de capim-limão e previamente inoculadas com Penicillium 
citrinum, Aspergillus flavus, Aspergillus niger e Aspergillus tamarii, em que houve redução parcial na 
produção de aflatoxina em sementes descascadas e inoculadas com Aspergillus flavus, nas 
concentrações de 0,1 e 0,25% (v/m), e completamente nas concentrações de 0,5 e 1% (v/m). 

O fungicida Captan, também apresentou eficiência no controle de fungos em sementes de 
maracujá roxo. No entanto, a carência de fungicidas representa um problema para combater os 
fitopatógenos do solo e os esporos dos fungos do gênero Fusarium em geral, devido à diversidade 
genética e ecológica, e isso reflete em suas estratégias reprodutivas e principalmente no método de 
controle de patógenos em sementes, que é com a utilização de  fungicidas. No entanto, os impactos 
que eles causam vão desde a alteração da composição do solo, passando pela contaminação da 
água e do ar, podendo interferir nos organismos vivos terrestres e aquáticos, o que sugere a 
necessidade de mais estudos e emprego de métodos alternativos (ZHANG et al., 2017). 

Como alternativa à utilização de tratamentos químicos, os óleos essenciais apresentam-se como 
promissores no tratamento de sementes no controle da qualidade sanitária, sem afetar a germinação, 
em função de seus efeitos farmacológicos, antimicrobiano e ação fúngica pela ação de aleloquímicos, 
que proporcionam autodefesa às plantas e influenciam no seu crescimento (VELOSO et al., 2012; 
FREITAS et al., 2016; GOMES et al., 2019;  VENTUROSO et al., 2020; CORREA et al., 2022; LIMA 
et al., 2023). 

As sementes de maracujá roxo tratadas com água destilada, apresentaram crescimento micelial 
do fungo Fusarium spp. durante a germinação. 

 
Conclusão 
 

     Os óleos essenciais de capim-limão e canela são eficientes no controle de fungos na sementes 
de maracujá roxo.  

Os óleos essenciais de capim-limão e canela não afetam a germinação das sementes de maracujá 
roxo. 

As sementes de maracujá roxo submetidas ao óleo de capim-limão apresentam maior germinação 
quando comparadas ao óleo de canela. 

Neste primeiro estudo relatando a eficiência dos óleos essenciais de capim-limão e de canela no 
controle de fungos em sementes de maracujá roxo sem afetar a sua germinação sugere grande 
perspectiva para a sua utilização em culturas comerciais de maracujazeiros. 
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